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PEDIDO DE MEDIDA DE PROTEÇÃO Nº 5001663-96.2020.8.21.0078/RS

DESPACHO/DECISÃO

1 . Trata-se de pedido formulado pela Unidade de Acolhimento de Nova Prata–RS, visando a
transferência da acolhida Jully Anna Garcia para o Lar Padilha, Unidade de Acolhimento situada no Município de
Taquara–RS (evento 933, OFIC1).

​O Ministério Público manifestou-se pelo deferimento do pedido ( evento 948, PET1).

​É o breve relato.

Decido.

No caso concreto, a adolescente Jully Anna esteve acolhida no Lar Padilha por um curto período, no
ano de 2023, e após seu desacolhimento, passou a residir com suas irmãs, na residência da avó materna, no
município de Nova Prata. No entanto, a adolescente permaneceu em grave situação de risco, sendo determinado
novamente seu acolhimento em outubro de 2024, na Unidade de Acolhimento de Nova Prata.

Durante o período em que esteve acolhida, a adolescente intimidou e agrediu fisicamente outros
acolhidos, ameaçou os supervisores, e evadiu-se da Unidade de Acolhimento em três oportunidades, sendo que,
após ser localizada, passou por avaliação psiquiátrica, tendo sido indicada a internação psiquiátrica por um período
de aproximadamente 30 dias, o que foi deferido por este Juízo, sendo a adolescente encaminhada para o Hospital
Schlatter, no município de Feliz–RS, no dia 16 de janeiro.

Ainda, conforme relatado no pedido formulado pela Unidade de Acolhimento, foi confirmada a
existência de vaga disponível no Lar Padilha para a adolescente.

Assim sendo, considerando que a possibilidade de retorno da adolescente para a Unidade de
Acolhimento traria sérios prejuízos aos demais acolhidos, e visando o bem-estar da adolescente, considerando as
informações trazidas, dando conta que a adolescente tinha boas recordações de seu acolhimento no Lar Padilha,
não sendo seu desejo ter deixado a instituição, determino:

a) a transferência da acolhida Jully Anna Garcia para o Lar Padilha, Unidade de Acolhimento situada no
Município de Taquara–RS, assim que receber alta médica de sua internação psiquiátrica;

b) o custeio da vaga será integralmente de responsabilidade do Município de Nova Prata–
RS, considerando que o acolhimento, em regra, deve ocorrer em local onde reside a família da pessoa protegida;

c) que o Município de Nova Prata–RS realize a comunicação ao Lar Padilha da presente decisão,
ficando responsável pelos trâmites burocráticos necessários para perfectibilizar o acolhimento da adolescente;

d) por fim, deverá a Coordenadora da Casa de Acolhimento de Nova Prata–RS, responsável legal da
adolescente, acompanhá-la no percurso até o Lar Padilha, com todos os seus pertences;

2. Ato contínuo, vista ao Ministério Público acerca do Ofício do evento 952, RESPOSTA1 , para
manifestação. 

Por ser digitalmente assinada, a presente decisão vale como ofício para todos os fins de
comunicação.
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